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» ANAPAULA ZACARIAS
Embaixadora da União Europeia no Brasil

Cidade
Aeroportuária
» Modernizar a plataforma de

logística de mercadorias.
Com esse intento, o GDF, em
parceria com uma empresa
de Cingapura, vai instalar,
nas proximidades de
Planaltina, a Cidade
Aeroportuária. O objetivo é
transformar Brasília numa
região estratégica para a
movimentação de cargas.

Mais aeroportos
» Durante a inauguração do

Píer Sul do Aeroporto de
Brasília, a presidente Dilma
prometeu que o governo
construirá, pelo país, 270
aeroportos. O dinheiro virá
das concessões
aeroportuárias.

Biblioteca
» Uma das mais antigas e bem

localizadas da cidade, a
Biblioteca Demonstrativa
Maria da Conceição Moreira
Salles, na EQS 506/507,
continua interditada por
problemas na estrutura do
prédio e nas instalações
elétricas. O fechamento tem
causado grande transtorno
aos usuários. A responsável
pelo local, Fundação
Biblioteca Nacional,
não tem prazo definido
para a realização de
reformas no prédio.

Sugestão
» Fundada em 1962, a

Universidade de Brasília,
apesar dos esforços
esparsos de alguns
servidores, ainda não possui
um conjunto coeso de
documentos que reúnam a
memória da instituição. Um
levantamento dos edifícios,
de depoimentos de figuras
ilustres, do mobiliário e das
publicações científicas e
artísticas da universidade
será de grande utilidade
para as futuras gerações.

Caixa de Pandora
» No caso dos denunciados na

Operação Caixa de Pandora,
o ataque feito aos
promotores de Justiça do
Combate ao Crime

Organizado (Gaeco), pelos
réus no processo, rendeu,
até agora, mais uma
representação criminal,
que vem se juntar às 17
denúncias já apresentadas à
Justiça contra os envolvidos
por atos de corrupção.

Poluição visual
» Legisladores da sociedade e

fiscais do Executivo
continuam desrespeitando
o Código de Posturas do DF
e espalhando, ilegalmente e
por motivos fúteis, cartazes
e banners com seus nomes
em locais públicos. Os
deputados distritais dão o
mau exemplo. Para o
cidadão, fica a lembrança de
nomes que não deveriam
retornar aos cargos. Quem
não obedece às leis não
serve para criá-las.

Decadência
» Principal avenida da cidade,

aW3 Sul segue seu contínuo
e longo processo de
decadência, desfigurando e
provocando a ruína de parte
importante da economia do
DF. O que o cidadão não
consegue entender é como
as autoridades, ao longo de
tanto tempo, ainda não
tomaram as devidas
providências para a
revitalização desse
importante eixo. AW3 Norte
segue o mesmo caminho de
abandono e sujeira. Limpar
e padronizar as fachadas e
construir novas calçadas,
com iluminação adequada,
ou, quem sabe, a criação de
uma avenida 24 horas seria
um bom começo.

Aindamelhor
» Pela importância que tem

na prestação de serviços ao
cidadão, é chegada a hora
do Na Hora da Rodoviária
passar por um processo de
reforma e modernização
para que possa atender com
mais conforto e presteza ao
número crescente de
usuários desses serviços.
A desburocratização, a
eliminação de alguns
documentos e a fusão
de outros já seria um
ponto de partida.

“O ego é dotado de um poder, de uma força
criativa, conquista tardia da humanidade, a
que chamamos de desejo.”

Carl Jung

A frase que foi pronunciada:

Colégiosmilitares,
modelosdeeducação

“Os professores precisam ser valorizados para garantir o desen-
volvimento do país.” Repetida por todos os brasileiros, desta vez a
frase foi dita pela presidente Dilma Rousseff . A declaração foi feita
durante a 9ª Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públi-
cas (Obmep). A representante executiva do povo brasileiro não po-
deria ter escolhido ocasião melhor para a declaração. Basta observar
a pontuação dos colégios militares que participam da competição.
Em todas as edições em que o Colégio Militar de qualquer estado
competiu recebeu pelo menos uma medalha de ouro. A receita é
simples. O Colégio Militar tem regras, hierarquia, trata de destacar
atitudes e valores de família, sociais. É um lugar no qual o patriotis-
mo não precisa de futebol para ser estimulado. Dá responsabilidades
contrabalançadas com direitos. Estimula a pesquisa, a leitura, de-
senvolve nos alunos a capacidade crítica em economia, história, fe-
nômenos políticos, sociais, aprendendo para a vida e não para fazer
parte de estatísticas. Dá subsídio para que os alunos tenham uma vi-
são do que os espera em termos acadêmicos e profissionais. Estimu-
la a atividade física e as artes. Diria o filósofo de Mondubim: “Se
criança não precisasse de pai, mãe e professores, nasceria em uma
árvore”. É bom lembrar que Minas foi campeã na última edição. A vi-
da dá voltas. Se realmente deseja implementar uma educação dife-
rente no Brasil, é melhor o governo firmar parceria com quem enten-
de do assunto e apresenta resultados concretos. (Circe Cunha)

A
celebração do Dia da Europa reve-
rencia e revisita o ideário de Robert
Schuman, então ministro das Rela-
ções Exteriores da França, que, desde

sua declaração pública, naquele 9 de maio
de 1950, anima o processo de integração
europeia. Por ele inspirado, ao longo desses
64 anos, a Europa cresceu, transformou-se,
ultrapassou crises e dificuldades para viver
hoje em contexto pacífico e solidário, forja-
do em valores fundamentais e inalienáveis
de respeito ao primado do direito e da de-
mocracia, orientado para a construção —
ao lado de uma união econômica cada vez
mais aprofundada — de verdadeira cidada-
nia europeia, um acervo de normas comuns
e um conjunto de instituições supranacio-
nais responsáveis pela preservação dos in-
teresses coletivos.

De um grupo inicial de seis países (Ale-
manha, Bélgica, França, Holanda, Itália e
Luxemburgo), a Comunidade Europeia
transformou-se em União Europeia e cres-
ceu para 28 Estados membros. Este ano, as
celebrações do Dia da Europa coincidem
com o 10º aniversário do maior alarga-
mento já realizado e que permitiu a ade-
são de 10 novos países, oito dos quais da
Europa do Leste, contribuindo assim, sig-
nificativamente, para a unificação do con-
tinente europeu.

Crescendo geograficamente e simulta-
neamente aprofundando o seu processo de
integração, a União Europeia conseguiu en-
frentar complexos desafios e deles sair refor-
çada. A exemplo da atualidade presente em
que, finalmente, indicadores positivos

apontam para a saída da crise econômica e
financeira que ameaçou minar o modelo
econômico e social. Em seu enfrentamento,
os líderes europeus têm agido com empe-
nho, coragem e perseverança na formulação
e implementação de reformas estruturais
nos âmbitos fiscal e financeiro, indispensá-
veis para a retomada do crescimento econô-
mico e da criação de empregos.

Essa integração mais profunda aumen-
ta a relevância da Europa no mundo globa-
lizado de hoje. Chegando agora aos 500
milhões de habitantes, a União Europeia é
o maior mercado mundial, com o maior
PIB e um parceiro importante de qualquer
país que considere o comércio e o investi-
mento uma parte importante de sua estra-
tégia de crescimento. Além disso, nossas
ações no quadro interno e internacional
são baseadas em valores fundamentais pa-
ra o mundo contemporâneo — o respeito
pela democracia, o Estado de Direito e os
direitos humanos.

Com o Brasil, partilhamos não só esses
valores, mas também uma visão similar de
futuro. As nossas relações bilaterais apro-
fundaram-se consideravelmente desde o
estabelecimento da parceria estratégica,
em 2007. Nosso relacionamento econômico
é sólido — a UE é o maior parceiro comer-
cial do Brasil e também o maior investidor
externo. Nossa cooperação estende-se a
mais de 30 áreas diferentes — de direitos
humanos à paz e à segurança; de questões
econômicas, sociais e ambientais à ciência,
tecnologia e inovação; da cooperação regio-
nal a intercâmbios culturais.

Na última Cimeira UE-Brasil, em feverei-
ro de 2014, nossos presidentes centraram a
atenção em questões de interesse comum,
como acelerar o crescimento e a criação de
emprego, bem como formas de enfrentar
em conjunto os grandes desafios globais,
como as alterações climáticas, o desenvolvi-
mento sustentável ou a segurança cibernéti-
ca e, ainda, como cooperar de forma mais
eficaz sobre questões de política externa e
de segurança.

Temos, pois, o que celebrar. E, em come-
moração ao Dia da Europa em 2014, por es-
forços conjuntos da Delegação da União Eu-
ropeia no Brasil, das diferentes embaixadas e
dos institutos culturais dos nossos Estados-
membros e também de diversos parceiros
brasileiros, conseguimos elaborar um exten-
so programa de atividades que, este ano, têm
como foco a cultura e o desporto, além da ce-
lebração do alargamento de 2004. As ações
temáticas estão sendo realizadas durante to-
do o mês de maio, com eventos em Brasília,
Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba eVitória.

As atividades destinam-se a dar a conhe-
cer ao público brasileiro a diversidade da vi-
da política, social, econômica e cultural da
União Europeia e dos seus Estados mem-
bros e partilhar experiências e pontos de vis-
ta com o Brasil, incrementando assim o nos-
so relacionamento bilateral. O programa
completo pode ser consultado na página
www.semanadaeuropa.org.br. Não perca
esta oportunidade, participe!

(Este artigo foi escrito em cooperação
com os embaixadores dos Estados membros
da UE acreditados no Brasil)

Deixem a
ortografia em paz

Deverão estar amanhã em Brasília, vindos do Rio, naturalmente,
os membros do Conselho Administrativo do IAPI, dispostos, desta
vez, a uma demora de cinco dias na capital. Consta que virão dar
cobertura ao presidente da autarquia, Sr. Serejo, convocado por
uma comissão parlamentar de inquérito para esclarecer algumas
das coisas pouco recomendáveis da última administração na
construção de Brasília. (Publicado em 16/7/1961)
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D
o Senado, duas notícias, uma boa e
outra má. A boa: parece que temos
senadores preocupados com o ensi-
no de português. A má: querem alte-

rar outra vez nossa ortografia, agora radical-
mente, com a esperança de que, com isso,
alunos possam obter melhores resultados
na aprendizagem da língua. Criaram até
uma comissão, com o objetivo de aplicar o
acordo ortográfico (o mesmo que, na práti-
ca, já está em vigor), e para fazer com que
“se escreva como se fala”.

Além de não ser boa, a ideia é impraticá-
vel. Fico curioso a respeito de como vai se es-
crever, por exemplo, aquilo que na ortografia
atual é denominada Estação das Barcas (lá
na Praça Mauá, no Rio de Janeiro). Para “fa-
zer justiça” à pronúncia, deveríamos grafar
“Ijtação daj Barcaj” ou Ixtação dax Barcax”?
Fora do Rio, talvez “Istação”, ou ainda “Sta-
ção”, como muita gente fala, já que poucos
dizem “estação”, além dos curitibanos...

E como redigir o quarto mês do ano?
“Abriu”, como dizem muitos brasileiros,
“abril”, como diriam alguns gaúchos, ou
“abrir”, como parte dos paulistas, mineiros,
paranaenses e outros pronunciam? Cabe ao
leitor pensar em outros exemplos.

Pesquisas excelentes, feitas por linguistas
sérios (Thais Cristófaro, Ataliba Castilho,
Stella Maris Bortoni, entre muitos outros)
têm mostrado enorme variação linguística até
no chamado português culto. Qual seria, pois,
o ponto de partida oral, para sua suposta re-
produção em texto escrito? Obrigar todos a
pronunciar as palavras de uma só maneira, ou
ter uma infinidade de representações gráficas
para diferentes expressões fonéticas?

Mas isso não é tudo. Como costuma lem-
brar Carlos Alberto Faraco, a língua escrita
não é mero reflexo da língua falada: ambas
constituem meios autônomos de manifesta-
ção do saber linguístico. A ortografia é uma
representação abstrata e convencional da
língua. E é fundamental que o sistema orto-
gráfico seja estável e que, independente-
mente da variação na fala, haja uma única
representação gráfica por palavra. Do con-
trário, não teríamos como reconhecer pala-
vras que fossem escritas em outro tempo (ou
até em outro espaço). Seria o caos.

As línguas, patrimônios culturais da hu-
manidade, possuem história. Elas resultam
de práticas sociais que as moldaram para que
aqui chegassem do jeito que são. São fatores
fonológicos, morfológicos, etimológicos e de
tradição cultural que fizeram com que nossa
língua seja grafada do jeito que é. Línguas
também têm parentesco, e nossa origem lati-
na comum permite que possamos ler com re-
lativa facilidade (mesmo que não falemos)
outras línguas como o espanhol, o francês e o
italiano. Mesmo o inglês, graças ao enorme
contingente de palavras de origem latina, fica
mais acessível a partir de grafias semelhantes.
Arrancar as raízes de nossa ortografia seria

romper com importantes aspectos de nossa
identidade histórica.

Temos ainda o aspecto prático, talvez o
mais relevante de todos. Quando foi impos-
to o último acordo ortográfico (que, absur-
damente, teve sua implantação oficial pos-
tergada), toda a indústria editorial movi-
mentou-se para preparar novas edições de
todo o seu acervo. Dezenas de milhares de
títulos sofreram as mudanças exigidas pelo
MEC e outros órgãos governamentais e pri-
vados. Gramáticas e dicionários foram re-
feitos; tratados foram revisados; livros in-
fantis, alterados; manuais, reeditados. Uma
nova reforma seria desastrosa, não só para
as editoras, mas também para os governos,
que teriam que substituir todas as bibliote-
cas novamente. Trata-se de muito dinheiro
jogado fora, possivelmente levando à falên-
cia muitas casas editoriais importantes,

promovendo gasto desnecessário de verbas
públicas, tornando obsoletos bilhões de li-
vros escolares e universitários.

E há, ainda, o aspecto da exclusão social.
Quando uma reforma ortográfica é implan-
tada, grande parte dos adultos se torna
analfabeta, já que eles nem sempre conse-
guem reter e utilizar as novas regras inven-
tadas por capricho de meia dúzia de “sá-
bios”, ou de desavisados.

A preocupação é com a qualidade do en-
sino? Busquem-se soluções adequadas, fa-
zendo com que excelentes pesquisas realiza-
das por importantes grupos de especialistas
possam chegar até as escolas brasileiras, por
meio de amplo programa nacional de quali-
ficação de professores do ensino fundamen-
tal. Se houver, de fato, intenção de melhorar
o ensino no Brasil, está cheio de gente boa
pronta para ajudar.

» JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, diretor da Editora Contexto, autor de Por que gostamos de história, entre outros livros

Celebrando o Dia da Europa
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ca e, ainda, como cooperar de forma mais
eficaz sobre questões de política externa e
de segurança.

Temos, pois, o que celebrar. E, em come-
moração ao Dia da Europa em 2014, por es-
forços conjuntos da Delegação da União Eu-
ropeia no Brasil, das diferentes embaixadas e
dos institutos culturais dos nossos Estados-
membros e também de diversos parceiros
brasileiros, conseguimos elaborar um exten-
so programa de atividades que, este ano, têm
como foco a cultura e o desporto, além da ce-
lebração do alargamento de 2004. As ações
temáticas estão sendo realizadas durante to-
do o mês de maio, com eventos em Brasília,
Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba eVitória.

As atividades destinam-se a dar a conhe-
cer ao público brasileiro a diversidade da vi-
da política, social, econômica e cultural da
União Europeia e dos seus Estados mem-
bros e partilhar experiências e pontos de vis-
ta com o Brasil, incrementando assim o nos-
so relacionamento bilateral. O programa
completo pode ser consultado na página
www.semanadaeuropa.org.br. Não perca
esta oportunidade, participe!

(Este artigo foi escrito em cooperação
com os embaixadores dos Estados membros
da UE acreditados no Brasil)

Deixem a
ortografia em paz

Deverão estar amanhã em Brasília, vindos do Rio, naturalmente,
os membros do Conselho Administrativo do IAPI, dispostos, desta
vez, a uma demora de cinco dias na capital. Consta que virão dar
cobertura ao presidente da autarquia, Sr. Serejo, convocado por
uma comissão parlamentar de inquérito para esclarecer algumas
das coisas pouco recomendáveis da última administração na
construção de Brasília. (Publicado em 16/7/1961)
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D
o Senado, duas notícias, uma boa e
outra má. A boa: parece que temos
senadores preocupados com o ensi-
no de português. A má: querem alte-

rar outra vez nossa ortografia, agora radical-
mente, com a esperança de que, com isso,
alunos possam obter melhores resultados
na aprendizagem da língua. Criaram até
uma comissão, com o objetivo de aplicar o
acordo ortográfico (o mesmo que, na práti-
ca, já está em vigor), e para fazer com que
“se escreva como se fala”.

Além de não ser boa, a ideia é impraticá-
vel. Fico curioso a respeito de como vai se es-
crever, por exemplo, aquilo que na ortografia
atual é denominada Estação das Barcas (lá
na Praça Mauá, no Rio de Janeiro). Para “fa-
zer justiça” à pronúncia, deveríamos grafar
“Ijtação daj Barcaj” ou Ixtação dax Barcax”?
Fora do Rio, talvez “Istação”, ou ainda “Sta-
ção”, como muita gente fala, já que poucos
dizem “estação”, além dos curitibanos...

E como redigir o quarto mês do ano?
“Abriu”, como dizem muitos brasileiros,
“abril”, como diriam alguns gaúchos, ou
“abrir”, como parte dos paulistas, mineiros,
paranaenses e outros pronunciam? Cabe ao
leitor pensar em outros exemplos.

Pesquisas excelentes, feitas por linguistas
sérios (Thais Cristófaro, Ataliba Castilho,
Stella Maris Bortoni, entre muitos outros)
têm mostrado enorme variação linguística até
no chamado português culto. Qual seria, pois,
o ponto de partida oral, para sua suposta re-
produção em texto escrito? Obrigar todos a
pronunciar as palavras de uma só maneira, ou
ter uma infinidade de representações gráficas
para diferentes expressões fonéticas?

Mas isso não é tudo. Como costuma lem-
brar Carlos Alberto Faraco, a língua escrita
não é mero reflexo da língua falada: ambas
constituem meios autônomos de manifesta-
ção do saber linguístico. A ortografia é uma
representação abstrata e convencional da
língua. E é fundamental que o sistema orto-
gráfico seja estável e que, independente-
mente da variação na fala, haja uma única
representação gráfica por palavra. Do con-
trário, não teríamos como reconhecer pala-
vras que fossem escritas em outro tempo (ou
até em outro espaço). Seria o caos.

As línguas, patrimônios culturais da hu-
manidade, possuem história. Elas resultam
de práticas sociais que as moldaram para que
aqui chegassem do jeito que são. São fatores
fonológicos, morfológicos, etimológicos e de
tradição cultural que fizeram com que nossa
língua seja grafada do jeito que é. Línguas
também têm parentesco, e nossa origem lati-
na comum permite que possamos ler com re-
lativa facilidade (mesmo que não falemos)
outras línguas como o espanhol, o francês e o
italiano. Mesmo o inglês, graças ao enorme
contingente de palavras de origem latina, fica
mais acessível a partir de grafias semelhantes.
Arrancar as raízes de nossa ortografia seria

romper com importantes aspectos de nossa
identidade histórica.

Temos ainda o aspecto prático, talvez o
mais relevante de todos. Quando foi impos-
to o último acordo ortográfico (que, absur-
damente, teve sua implantação oficial pos-
tergada), toda a indústria editorial movi-
mentou-se para preparar novas edições de
todo o seu acervo. Dezenas de milhares de
títulos sofreram as mudanças exigidas pelo
MEC e outros órgãos governamentais e pri-
vados. Gramáticas e dicionários foram re-
feitos; tratados foram revisados; livros in-
fantis, alterados; manuais, reeditados. Uma
nova reforma seria desastrosa, não só para
as editoras, mas também para os governos,
que teriam que substituir todas as bibliote-
cas novamente. Trata-se de muito dinheiro
jogado fora, possivelmente levando à falên-
cia muitas casas editoriais importantes,

promovendo gasto desnecessário de verbas
públicas, tornando obsoletos bilhões de li-
vros escolares e universitários.

E há, ainda, o aspecto da exclusão social.
Quando uma reforma ortográfica é implan-
tada, grande parte dos adultos se torna
analfabeta, já que eles nem sempre conse-
guem reter e utilizar as novas regras inven-
tadas por capricho de meia dúzia de “sá-
bios”, ou de desavisados.

A preocupação é com a qualidade do en-
sino? Busquem-se soluções adequadas, fa-
zendo com que excelentes pesquisas realiza-
das por importantes grupos de especialistas
possam chegar até as escolas brasileiras, por
meio de amplo programa nacional de quali-
ficação de professores do ensino fundamen-
tal. Se houver, de fato, intenção de melhorar
o ensino no Brasil, está cheio de gente boa
pronta para ajudar.

» JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, diretor da Editora Contexto, autor de Por que gostamos de história, entre outros livros
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